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14.0 Aniversário de 
NASCER DE NOVO 
NASCER DE NOVO cumpre a sua 

missão há treze anos completos. Está 
na idade da profissão de fé. É um 
mensário querido e muito apreciado 
por todos os esposendenses. 

Elaborado por uma equipa de cola-
boradores que trabalha só por amor à 
informação, à educação, à cultura e 
humanização tem vincado, prioritaria-
mente, os valores do cristianismo. 

Não sendo ricos, passamos ao lado 
dos números especiais e continuamos 
com o mesmo estilo simples, modesto 
e humilde que sempre tem sido o nosso 

Nascer de Novo é folheado como 
preciosa colecção da história viva do 
povo deste concelho que nas laudas 
deste mensário chora os seus mortos, 
festeja os recém-nascidos e embala 
em felicidades os que se abraçam em 
matrimónio. Expressamos o sentir de 
uma região laboriosa, em franco 
desenvolvimento. 

Enquanto aguardamos a hora feliz 
da mndança de formato e impressão, 
vamos sendo acolhidos carinhosamente 
pelos nossos 3.100 leitores, a quem 

apanagio. Queremos ser de todos e levamos a mensagem de sempre: paz, 
para todos. Por isso, não embarcamos amor e alegria. 
em polémicas e mantemo-nos alheios Parabéns a NASCER DE NOVO e 
a quaisquer represálias. seus ,colaboradores. „ 

Gostaríamos que todos nos lessem:. Parabéns aos queridos 
de perto ou de longe, jovens e idosos, ' assinantes. 
cultos e Soletrantes. Felizmente, este 
sonho é uma realidade. 

leitores e 

O Director 

• 11 de Fevereiro 

Dia Mundial do Doente 
Por determinação do Santo Padre 

o Dia Mundial do Doente passa a cele-
brar-se todos os anos no dia 11 de 
Fevereiro, dedicado à memória de 
Nossa Senhora de Lurdes. 

Diz o Santo Padre que este dia é 
uma «ocasião especial para crescer na 
atitude de escuta, de reflexão e de 
empenho efectivo perante o grande 
mistério da dor e da doença». 
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Eucaristia e 
Evangelização 

Estamos no ano do Congresso Euca-
rístico Internacional de Sevilha (7 a 
14 de Junho). 

Este acontecimento presta-se a uma 
renovada atenção ao mistério da Euca-
ristia, o mistério central da nossa fé 
«a fonte e cume de toda a Evangeli-
zação». 

A Eucaristia deve ser encarada nas 
diversas expressões — a celebração 
eucarística, a adoração ao Santíssimo 
Sacramento, a solene Procissão Euca-
rística, o Sagrado Lausperene, ou a 
visita ao Santíssimo. 

Uma das principais finalidades do 
Congresso Eucarístico é restaurar nos 
fiéis a vivência da Eucaristia na sua 
integridade. 

«Não há autêntica vida cristã se a 
Eucaristia não ocupar o lugar central 
da fé.» 

O Papa deseja que seja um «mo-
mento forte de oração, de partilha, 
de oferta do sofrimento para o bem 
da Igreja e de apelo para todos a 
reconhecerem no rosto do irmão en-
fermo a Santa Face de Cristo». 

Na sua mensagem deste ano o 
Santo Padre recorda «todos aqueles 
que no lugar de internamento e de 
cura — hospitais, casas de saúde, le-
prosários, centros para inábeis, casas 
para anciãos, ou nos próprios lares — 
conhecem o calvário do sofrimento, 
e são com frequência ignorados, nem 
sempre idoneamente aliviados, e por 
vezes até agravados por falta de um 
adequado amparo». 
A luz da morte e da ressurreição de 

Cristo, o Santo Padre deseja que a 
doença seja vista como «uma visita 
de Deus» e uma ocasião para «trans-
formar toda a civilização humana 
numa civilização do amor»., 
O Papa presta atenção ao trabalho 

desenvolvido pelos operadores de saú-
de e a sua acção no respeito pela 
dignidade humana e defesa da vida. 
Salienta a acção dos pastores do povo 
cristão e dos voluntários e de quantos 
estão empenhados na pastoral da 
saúde e invoca a «saúde dos enfermos» 
e a «Mãe dos vivos» para que seja o 
nosso amparo e a nossa esperança. 

Este ano 31 de Janeiro é dedicado 
aos leprosos, doentes especiais que 
também são referidos na mensagem 
do Papa. 

J. V. 

Noslimiar do Ano Novo 
passado e futuro eclesial 

1:1r 
Encontro Mundial de Jovens: o En-

contro Mundial de Jovens vai reali-
zar-se este ano em Denver, nos Esta-
dos Unidos, sob o tema: «Eu vim para 
que tenham vida». Jo. 20.10. 
O convite do Papa já foi dirigido, 

através dos Presidentes das Conferên-
cias Episcopais, «aos jovens de todo o 
mundo» para participarem numa vigí-
lia com o Papa em 14 de Agosto e na 
celebraçãO Eucarística no dia 15, festa 
da Assunção de Nossa Senhora. 

Tornar a paróquia um lugar de 
acolhimento. Teve lugar em Fátima o 
Colóquio Nacional de Paróquias que 
nos deixou quatro orientações pas-
torais: 
— tornar a paróquia um lugar de 

acolhimento, valorizando os pequenos 
grupos; 
— desenvolver a formação básica 

dos crentes e a descoberta de líderes; 
— atenção à pastoral familiar; 
—incentivo à colaboração e parti-

cipação nas vigararias (arciprestados) 
e serviços diocesanos. 

Situação grave de pobreza. O ano 
de 1992 foi marcado por uma série de 
conflitos, quer no centro da Europa, 
quer na África que se encontra mais 
ligada ,a Portugal pela cultura e pela 
língua. 

Houve o recrudescer de nacionalis-
mos que causaram milhares de víti-
mas, tratados de paz logo anulados 
por novas guerras, situações gritantes 
de pobreza e miséria. Os jornais falam 
em 50 milhões de pobres na Europa. 
As desigualdades sociais são um escân-
dalo dos nossos dias. 

Razão tinha o Papa em propor na 
sua mensagem para o Dia Mundial da 
Paz: «Se queres a paz vai ao encontro 
dos pobres». 

Uma nova igreja numa comunidade 
eclesial ) nova. Rio de Mouro é um 
espaço geográfico da linha de Sintra 

que duplicou nos últimos anos várias 
vezes a sua população. 

Muitos cristãos dos mais diversos 
pontos do país aí foram fixar resi-
dência. 

Era necessário edificar um novo 
templo que respondesse às necessi-
dades espirituais dos fiéis. Dal surgiu 
a nova igreja que é um enorme templo 
que, com as instalações anexas, ocupa 
uma área de 6.000 metros quadrados. 

Custou 800 mil contos, levou três 
anos a -construir, foi sagrada pelo 
Cardeal Patriarca de Lisboa, em Ju-
nho de 1992 e é dedicada a Nossa 
Senhora da Paz. 

Estruturas e obras materiais no 
arciprestado. Vou apenas referir algu-
mas de que, aliás, já aqui se tem 
escrito no espaço referente a cada 

(Continua na pág. 2) 
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Festil-92 
Patrocinado pela Câmara Municipal 

e por algumas empresas da região, 
realizou-se no dia 20 de Dezembro 
último o II Festil- 92. O Centro Paro-
quial ficou superlotado. Concorreram 
nove canções: — duas de Vigo — Espa-
nha, três de Marinhas, duas de Espo-
sende, uma de Palmeira e uma de 
Vieira do Minho. 

Com o título «Vou Enfeitar» saiu 
vencedora a canção de V. do Minho, 
da autoria da Prof.a Iva Maria C. 
Sousa, natural de Rio Tinto — Porto. 
Foi intérprete a sua pequena aluna 
Liliana Sofia Ramos Ribeiro. - 

Pelo nível tão elevado da maioria 
das canções concorrentes, a classifi-
cação tornou-se um problema difícil. 

Parabéns a todos • os concorrentes 
e aos organizadores. 

Estatuto Editorial 
— NASCER DE NOVO é um mensário regional, de inspiração cristã, pro-

priedade da Fábrica da Igreja Paroquial de Esposende. 
— Tem, igualmente, a preocupação da informação geral, apresentando comen-

tários e/ou uma síntese dos acontecimentos mais importantes do País 
e do Estrangeiro, à luz dos princípios e valores do Evangelho. 

— Independente do poder económico e político,- rege-se pela verdade, pro-
curando ser elo de união e corrente de opinião para os Esposendenses 
espalhados pela metrópole e no estrangeiro, fazendo-se eco dos seus 
problemas e aspirações, sonhadas ou concretizadas. 

— NASCER DE NOVO dedica-se à informação e formação dos seus leitores, 
com noticiário e artigos doutrinais, respeitando senipre os princípios 
deontológicos da imprensa e a ética jornalística. 

!ir 
Nota: Para cumprimento da Lei de Imprensa, nos termos do n.° 4 do 

artigo 2.° (Decreto-Lei n.°: 85-CI75, de 26 de . Fevereiro) publicamos o 
Estatuto Editorial Por que se rege há 13 anos; o jornal «Nascer de Novo». 

_ _ 
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0„. 
transformaçao que espera em 1993 

Um ano mais e todos nds dispomos Henrique Medina, a existência de uma 
para celebrar com entusiasmo e gozo água de excelentes propriedades me-
as tradicionais Festas do Natal e AnoJ dicinais, de um grande complexo in-
Novo. dustrial, ou por simples amizade. 
O ambiente festivo vai ganhando Este sonho termina com a visão de 

corpo nas ruas, nas casas, nas igrejas _que todas estas «urgências» estão deta-
e particularmente nos corações, am- lhadas nos orçamentos pr'evistos da 
biente que convida a sonhar com 
novas realidades e com uma nova 
maneira de estar no mundo necessi-
tado de paz, justiça e solidariedade 
no mais amplo sentido da palavra. -

Neste ambiente sonhei com a trans-
formação que o povo de Góios deseja 
para a sua terra; como prenda de 
Natal que as nossas autoridades devem 
oferecer-lhe. 

Sonhei ver os caminhos, -que têm á 
sua origem no largo da fonte,- tráns-
for:mados em estradas mais facilmente 
transitáveis pelo. utentes das mesmas, 
uma vez dotadaS-dé mini-valetas que 
recolhem as -águas pluviais. ' 

Sonhei com a transformação dos 
caminhos da Regadia, Serralheira, 
«Demoleiro» e da Rasteira em -estradas 
que facilitem aos lavradores um me-
lhor acesso aos campos, transforma-
ção justa e urgente. 
'Neste lindo sonho vi como o Ter-

reiro de São Roque apresentava uma 
nova fisionomia: com relva que cres-
cia «a olhos vistos», árvores'que pro-
tegiam do sol as pessoas que sentadas 
nos bancos «cavaqueavam» distendi-
damente sobre a educação, desporto, 
agricultura, saúde e reformas. 
' Hoje sigo sonhando com um salão 
polivalente para a catequese, actos 
culturais, associação de vizinhos e um 
mini-parque desportivo para os nossos 
jovens. 

Finalmente sónhei que no cruza-
mento da Avenida de Góios com a 
estrada nacional estava já colocada a 
placa para orientar as pessoas que 
visitam esta 'terra por muitas razões, 
como a localização do Artístico Museu 

= Assembleia de Freguesia das -Mari-
nhas & Câmara Municipal para o ano 
de 1993, como prendas das autori-
dades ao Povo de Góios, nas Festas do _ 
Natal, And Novo-e Reis. 

Desde Salamanca: 
k • 

P. António Vassalo 

A Igreja é amada pelos fiéis 
• 1„ 

...«A Igrejai é amada pelos fiéis e 
estimada por quem se considera ser 
estranho a ela, havendo um bom rela-
cionamento entre autoridades civis e 
eclesiásticas, com apoios mútuos em 
vista do bem-comum, mas indepen-
dência e liberdade nas áreas de actua-
ção específica. 

Todavia, ao lado destes sinais de 
vigor, emergem sintomas de crise e 
desorientação, nomeadamente: uma 
Rprogressiva degradação • do sentido 
moral e dos costumes, com o frequente 
recurso a separações conjugais, ao di-
vórcio; a diminuição brusca da nata-

- lidade para níveis preocupantes, -com 
o consequente envelhecimento da 
população e a ruptura entre as gera-

. --' Ae • 
Donativos das Paróquias 

PARA A IGREJA DIOCESANA 
E UNIVERSAL 

Missõ es 

Antas 65.500$00 
Apúlia 130.000$00 
Belinho 34.000$00 
Curvos 5.000$00 
Esposende 50.000$00 
Fão 33.000$00 
Fonte, Boa 46.700$00 

• Seminários 

' 39.000$00 
170.000$00 
46.000$00 
8.000$00 

•'50.000$00 
28.500$00 

a) . 
Forjães 27.000$00 52.000$00 
Gandra 40.600$00 28.500$00 
Gemeses 21.00000 10.50(400 
Mar 34.000$00 31.550$00 
Marinhas 90.000$00 „' 100.000$00 
Palmeira 15.000$00 , 22.000$00 
Rio Tinto 6.660$00 8.000$00 
tVila Chã 48.100$00 46.700$00 

Totais 646.560$00 640.750$00 

a) Entregou por ocasião da'inau-
. 

guração e bênção da capela de Santo 
António por Sua'Ex.2+ Rev.ma D. Eurico 
Dias Nogueira. 

..Yffinm""ww•"%"InP"~~9•~"%m"Send•Wama"1"»m`%•~1mr,RW,,"'" 

c:›Espowro 
. , : 

(Continuação da última página) 

Andebol 
1 . 

VI TORNEIO INTERNACIONAL 
KAKYGAIA/92 rs• ' • 

De 27 a 30 de Dezembro, cerca de 
60 meninas do concelho de Esposende 
participaram, em Gaia, no VI Torneio 
Internacional Kakygaia, , em represen-
tação do Esposende Andebol. 

• Bambis • - • 
A. Garrett, 11 - Esposende, 9 
Crestuma, 19 - Esposende, 4 
C. de Gaia, 24 -:--Esposende; 
Esposende ficou em 4.° lugar. 

Crestuma, 5 - Esposende A, 9 
-Espinho, 3 - Esposende A, 4 
A. Garrett, 1 - Esposende, 9 

•C. P. N., 12-
, Crestuma, 12 
S. Joana, 26-
A. Garrett, 3 

Esposende A„3 
-Fsposende B, 3 
Esposende B, O 

-Esposende B, 1 
Sobreira, 0 - Esposende B, 15 
Class.: Esposende A, 2.° lugar e 

Esposende B, 6.° lugar. 

Iniciadas 
Tripeiras, 6 - Esposende, 37 
C. de Gaia, 9 - Esposende, 21 
Espinho, 10 - Fsposende, 18 
S. Joana, , 5 - Esposende, 8 
Alcobaça, 7 - Esposende, 6 
Classificação: Esposende, 2.° lugar. 

- Juvenis 
A. Garrett, 17 - Esposende, 11 
Vigorosa, 16 - Esposende,-40 

da griançá,-0 EsboS'ende, 15 , 
Alcobaça, Esposende, 13 
Lagos, 0 - Esposende, 15 , 
Class.: Esposende,. 10.°, 

Administração Municipal 
O Plano de Actividades' e Orça-

mento da Câmara e Serviços Munici-
palizados foi aprovado na reunião da , 
Câmara de 7 de Dezembro. Contra, 
houve o,voto de um dos vereadores da 
oposição. 

Os investimentos mais elevados vão. 
para a Cultura, Desporto' é Tempos 
Livres na ordem dos 700 , mil contos 

e para o Saneamento, Desenvolvi-
mento e Agastecimento Público 750 
mil contos. - 
O valor total do orçamento da 

Câmara é superior a 2.600.000 contos 
e o orçamento dos Serviços Municipa-
lizados para 1993 aproxima-se de um 
'milhão de contos. A votação total do 
Plano é de 2.262.090 contos. 

rf~,I • 
:,;r0.0.004.0:000. 

ções; um laicismo, concebido com 
agnosticismo em matéria de valores, 
condicionando uma populaçãó. de cul-
tura cristã nós seus legítimos e reco-
nhecidos direitos de opção e expres-
são; a difusão de doenças que encon-
tram, terreno fértil em estilos de 
vida que negam a verdade da pessoa, 
como a prostituição e o amor livre; 
e que dizer da insensibilidade genera-
lizada à impunidade legal do aborto e 
à desenfreada carnificina de inocentes 
por ele causada, que*mina a capa-
cidade de acolher e proteger e vida 
em todas as suas fases!». 
--Do discurso do Santo Padre aos 
Bispos do Sul na visita «ad sacra 
límina». 

í,filoi' limiar do 'Ano Novo • . 
passado e futuro eclesial 

(Continuação da pág. 11 

paróquia. É sempre bom deixar regis-
tado muito de bom que aqui e além 
se tem feito graças à iniciativa e gene-
rosidade de sacerdotes e fiéis. 

Entre outras realizações deixai que 
vos refira o Centro Pastoral e Juvenil 
de S. Paio de Antas a entrar em fase 
de acabamentos, o monumentol esca-
dório de Nossa Senhora da Guia, em 
Belinho e as obras realizadas no mini-
-centro Paroquial e alargamento do 
adro em Palmeira. • , 

Curvos está -á proceder ao alarga-
mento da sua igreja paroquial e cons-
trução de nova torre. Em Fão vai 
ganhando corpo o seu novo salão paro-

„ 
guiai, Apúlia tem realizado amplas 
remodelações nos lugares de culto e 
no salão paroquial. (Fonte Boa inau-
gurou no' ano findo a Capela de Santo 
António e Rio Tinto está a realizar a 
remodelação total da sua igreja paro-
quial. Trabalhos importantes se têm 
feito na capela de Nossa Senhora da 
Saúde én' Esposende e, concluído o 
Centro Paroquial, ali se encontra ins-
talado um museu de arte sacra. 

Estes e outros melhoramentos de 
ordem material bem merecem uma 
referência especial e todos os seus 
Promotores e benfeitores um sincero 
aplauso. 

TVI plica Carta de Princípios 
-- A TVIndependente publicou uma 
Carta de Princípios, com a finalidade 
de esclarecer a filosofia que a anima. 
Deixamos aqui as suas partes essen: 
ciais: 

«A TVI é urna televisão nova; alter-.„ 
nativa a modelos convencionais, deter-
minada afirmar-se por, mérito pró-
prio. , 

A TVI é também um empreendi-
mento moral -e cultural, pautada pelos 
valores fundamentais da pessoa hu-
mana e pelo serviço às grandes causas 
da 4Humanidade: a Liberdade, a Jus-

E. R. 

tiça, a Paz, a Solidariedade e a Ver-
dade. 
A TVI tem dos telespectadores um 

entendimento comunitário de Família. 
A TVI deposita o seu sinal, o seu 

s êxito e sua longevidade na com-
- preensão e -na acçãó ' sucessiva das 
gerações, na capacidade de entendi-
mento dos tempos, na leitura 'atenta 
e honesta do que acontece,- na inter-
pretação contemporânea do Mundo 
que muda e no imperativo de, inde-
pendentemente' das épocas e das mo-
das, afirmar os valores' universais e 
perenes do . humanismo cristão.» 

•P•kr~:”~~•~0-0 

, 

De Interesse Regional 
• 

Aprovado o Plano Camarário de Actividades- Os Planos de Acti-
vidades e Orçamento da Câmara Municipal e SerViço.S.MunicipalizadóS' 
de Esposende relativos ao ano de 1993 foram aprovados em Assembleia 
Municipal, realizada a 23 do corrente. ; 1 

Aqueles documentos' tiveram a favor 27 votos e dois ' contra. 
Não houve abstenções. 

Resoluções Municipal- A Câmara Municipal adjudicou o projecto 
do Abastecimento- de- água a Rio Tinto; adjudicou as infraestruturas 
dos loteamentos para habitação social - em Apúlia, Fão, Marinhas e 
Palmeira; aprovou um protocolo para a construção de habitações para 
venda a custo controlado, no âmbito da política de habitação social, 
de Apúlia, Marinhas e Palmeira. 

• Farol de Esposende - Este quinzenário surgiu com impressão 
moderna a offset, assumindo a sua direcção o prof. Armando Marques 
Henriques. Parabéns pelo seu 2.° aniversário e um futuro feliz. 

Boletim Municipal- O 1.° número de uma segunda série do, 
Boletim Municipal apareceu a público, com novo rosto, óptima apre-

-sentação, sob a orientação da actual gestão municipal. Porque coloca 
os munícipes ao corrente das actividades do Executivo, torna-se grande 
a sua utilidade. 

Rèsunii-lo é-nos impossível, mas ninguém deveria deixar de o 
consultar. - • 

Agradecemos a .oferta de um exemplar e fazemos votos que vá 
surgindo, com a regularidade programada. ' 

000.04•70~404.00~. 
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ESPOSENDE 
MOVIMENTO RELIGIOSO 

EM DEZEMBRO 

Baptismos 

Dia 1 - Mariana Gomes Gonçalves 
da Silva, filha de Joaquim Alberto 
G. cia Silva e de Ana Paula Eiras 
Gomes, residentes na Rua Dr. Joel 
Magalhães, 24. 
5- João Pedro Marques Garcia, 

filho de Carlos Alberto de Sousa 
Garcia e de Maria Vieira Marques 
Garcia, residentes na Rua Eng.° Cus-
tódio V. Boas, 76 - 3.° Dto. 

8 - Susana Andreia de Barros Gar-
cia Nunes, filha de Júlio Artur Garcia 
Nunes e de Maria José Pereira de 
Barros, residentes na Rua 1.° de 
Dezembro, 9. 

-Mariana Ferreira Loureiro, filha 
de José Paulo Neto Loureiro e de 
Idalina Maria Pinto Ferreira, resi-
dentes na Rua Mons. Pedrosa. 

23 - Pedro Filipe Vaz Oliveira, fi-
lho de António Carlos Oliveira e de 
Sandra Regina Vaz. 

25- Luís Manuel Correia Nunes da 
Silva, filho de Manuel Maria de Sousa 
Nunes da Silva e de Anabela Correia 
Ribeiro, residentes na Rua Narciso 
Ferreira, 17 - 3.° Dto. 

26 - Andreia Isabel Martins de 
Freitas, filha de Manuel José V. Frei-
tas e de Telma Maria M. da Casta, 
residentes em Albufeira. 

Casamento 

Dia 1 - Eduardo Augusto Pereira 
Gomes, com Maria Madalena Celeste 
Teixeira. 

Felicidades. 

Comissão de Festas de S. João 
de Esposende - Ano de 1993 

Presidente - Mário Fernandes Ca-
sais; Secretário - Daniel Miranda 
Marques; Tesoureiro - João L. Nunes 
Novo; 2.° Secretário - António Ri-
beiro Neves; 2.° Tesoureiro - João 
Ramos da Costa; Víigais - João Maria 
Moreira da Silva, Eng.° Luís Lamela 
e Manuel Vicente. 

Comissão de Apoio 
Arminda Portela, M.a de Lurdes 

Agonia Pereira, Lúcia Figueiredo Mi-
randa, Jacinta Costa e Rosita Fer-
nandes. 

Movimento Demográfico 

Durante o ano de 1992 registou-se, 
nesta vila, o movimento demográfico 
seguinte: 

Baptismos - 61 (sendo 24 do sexo 
masculino e 37 do sexo feminino), 
Casamentos - 22 e óbitos - 23 (sendo 
12 homens, 10 mulheres e 1 criança). 
Há 100 anos houve 58 baptismos, 9 

casamentos e 36 óbitos. 
Há 200 anos houve 33 baptismos. 
Há 300 anos houve 34 baptismos, 

três casamentos e nove óbitos. 

Notícias Diversas 

- No dia 12 de Dezembro último, 
na igreja de Arcozêla - Barcelos, o 
jovem esposendense Francisco José 
Viana dos Santos, filho de José Novo 
dos Santos e de Maria José Viana da 
Silva Pinto, contraiu matrimónio com 
Silvina Maria Miranda Ventura, da-
quela freguesia, filha de Matias Torres 
Ventura e de Ana Miranda da Silva. 

- No dia 5 do mesmo mês de 
Dezembro, na igreja de Marinhas, o 
jovem Hugo Manuel dos Santos Ve-
lasco contraiu matrimónio com Ana 
Maria Penteado da Silva. 

Felicidades. 
- Pelo uso do Centro Paroquial e 

Social durante o ano de 1992, sobre-
tudo em cancertos musicais, a Câ-
mara Municipal concedeu a esta ins-
tituição o subsídio de 500 contos. 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 

50000 - Filomena Valentim, viúva 
de Eduardo Zão. 

400$00 - Maria José Sousa e Filo-
mena Sá. ' 

300$00 - Nelson Torres, América 
Loureiro, Leontina Losa; Maria José 
Miranda, Álvaro Amâncio, Assunção 
Sá e Família Tibério. 

250$00 - Manuel Vicente, Celeste 
Zão e Aurélio Couto. 

200$00-Brasilina, Palmira Vassalo, 
Laura Ferreira, Augusto, Guimarães, 
Abílio Menina, Manuel Miranda, Or-
lando Afonso, Eduardo Eiras, Maria 
José Paquete, M. 8 José Novo, Lurdes 
Rites, Fernanda Soares, Fátima Ma-
chado, Manuel Costa, Lucinda Costa, 
Filomena Novo, José Arménio, Alzira 
Magalhães, Ciloca, Anselmo Novo, 
Arménia Pereira, Isolina Regado e 
Dulce Ferreira. 

Sem tempo determinado oferece-
ram: 

5.000$00 - António M. G. Zão. 
3.500$00 - Dr. Manuel Costa Lima. 
3.000$00 - Manuel Romano e Dr. 

Joaquim de Carvalho. 
1.500$00- Anónimo e Dr. José Ber-

nardino Amândio. 
1.200$00 - Dr. Manuel Sobral Torres. 
1.000$G0 - António Jorge Novo, An-

tónio Costa Terra, Luís Viana (Porto)? 
D. Celina Reis Pilar, Manuel Pereira 
da Costa e Mário Baptista M. Hen-
riques. 

500$00- Manuel Figueiredo, D. Fir-
mina T. Ferreira e D. Maria Hedwiges 
S á . 

Comissão de Festas Concelhias 
de Esposende 

Relatório e contas 

RECEITAS: 

Peditório da vila de -Rsposende, 
Empresas e no L de Góias 3.352.705$00 

Public nos Programas 1.130.000$00 
Subs. da C. M. E. 2.500.000$00 
Subs. do G. C. de Braga 100.000$00 
Subs. da J. de Freguesia 

de Esposende 125.000$00 
Subsídio a receber: 

Da Comissão Regional de 
de Turismo do A. Minho 250.000$00 

Total de Receitas 7.457.705$00 

DESPESAS: 

Programas das Festas 200.800$00 
Cartazes das Festas 145.000$00 
Festival Folclórico 225.000$00 
Conjuntos Diversos 1.281.365$00 
Noite da «Gala do Fado» 291.280$00 
Bandas de Música 1.526.480$00 
Fogo no Ar, Preso, 

Cruzado e no Rio 1.535.000$00 
Arraial «Irmãos Vilaça» 1.800.000$00 
Actos Religiosos e Fig. 134.400$00 
Ampliações sonoras 75.000$00 
Seguros e Licenças 134.639$00 
Outras despesas gerais 63.025$00 

Total das Despesas 7.411.989$00 

Saldo a transitar - 55.716$00. 

Agradecimento 
A Comissão de Festas Concelhias de 

Esposende, em honra de N. Senhora 
da Saúde e Soledade, vêm muito res-
peitosamente agradecer publicamente 
o bom acolhimento de toda a popu-
lação de Esposende, não esquecendo o 
povo do lugar de Góios, que mais uma 
vez nos acolheu tão honradamente. 

Não queremos deixar passar esta 
oportunidade, para também, publica-
mente agradecer o apoio inequívoco 
da Câmara Municipal de Esposende, 
da Junta de Freguesia de Esposende, 
do Governo Civil do Distrito de Braga, 
bem como a Comissão Regional de 
Turismo do Alto Minha, assim como 
queremos agradecer a todas as empre-
sas que colaboraram na elaboração do 
livro programa. 

'Rsta Comissão de Festas, põe o seu 
lugar à disposição. 

A Comissão de Festas 

MAR - S. Bartolonieu 
Baptismos 

Dia 6 - Paulo David Alves Almeida, 
filho de Manuel Rites de Almeida e de 
Rosa Fernanda Laranjeira Alves, do 
lugar de Cima. 

27 - Patrícia Cepa Parente, filha 
de José Cepa Parente e de Rosa Cân-
dida Sampaio Cepa, do lugar de Cima. 

-Paulo Filipe Cruzeiro Lima, filho 
de José Capitão Lima e de Manuela 
Gomes do Cruzeiro Lima, do lugar 
de Baixo. 

óbito 

Dia 6 - Arminda Meira Cepa, de 
44 anos de idade, casada com Manuel 
da Costa Inês, , filha de Manuel Mar-
tins Alves Cepa e de Maria Alves 
Meira, do lugar de Cima. 

Movimento Demográfico 

Baptismos: 31 (14 
meninas). 

Casamentos: 11. 
Óbitos: 9 (4 homens e 5 mulheres). 

Confraria do Senhor 

meninos e 
, 

Receita: 
Jóias de admissão 4.800$00 
Anuais - 33.600$00 
Esmola 265.756$00 

Despesa: 
Altar do Santíssimo 39.600$00 
Missas por irmãos falecidos 9.800$00 
Livros dos Estatutos 3.181$00 

Soma, 304.156$00 

Soma 52.581$00 
O saldo foi entregue à Comissão 

Fabriqueirá. 

Alminhas da Estrada 

Foram mandadas celebrar 118 mis-
sas com as esmolas das Alminhas da 
Estrada durante o ano. 

Quadra Natalícia 

Palpitou em todos, nesta quadra 
natalícia, a alegria de quem se sente 
em família. Foram várias as activi-
dades que proporcionaram um ambi-
ente de regozijo fraterno. Eis algumas: 

Dia 18- Ceia e convívio das Autar-
quias locais, no Centro Social da Ju-
ventude de Mar, com convite endere-
çado às autoridades civis e religiosas. 

Dia 19 - Festa da catequese, no 
Salão Paroquial, das 19 às 23 horas, 
na qual cada grupo de catequese re-
presentou cenas alusivas ao Natal, ou 
apresentou canções relativas à época. 
No fim foram oferecidos brinquedos a 
todas as crianças presentes, para o 
que a Junta de Freguesia desembol-
sou a quantia de 20.000$00. O nosso 
muito obrigado. 

Dia 20 - Festa do Infantário, na 
sede do mesmo, no Centro Social, pelas 
15 horas, igualmente as crianças fo-
ram contempladas com novos brin-
quedos e assistiu-se a mais uma tarde 

de convívio e distração para contenta-
mento de todos. 

Dia 26 - Os Escuteiros realizaram 
a consoada do Natal, no Salão Paro-
quial, numa verdadeira confraterniza-
ção de todos os seus membros. Noite 
de euforia, boa disposição e comuni-
cação, para recordar. 

Dia 27 - Visita de conforto e conso-
lação a todos os doentes e idosos da 
freguesia; iniciativa da A. C. R. e 
grupos de catequese, tendo como 
prendas do Natal algumas recordações 
e importâncias pecuniárias, conforme 
os casos, ofertas de pessoas da fre-
guesia. - 

Dias 1, 2 e 3 de Janeiro - Formu-
lando votos de Bom Ano Novo, a Co-
missão das Festas de' S. Bartolomeu 
para 1993, levou a efeito o «canto das 
Janeiras», percorrendo os caminhos da 
freguesia, a fim de angariar fundas 
para as mesmas. 

17 Ofertas da CEE 

Foram contempladas, várias famí-
lias desta ':' freg`liesia cana donativos 
enviados pela CF,-R, para Portugal. O 
quantitativo destinado a esta freguesia 
constou de 35 quilos de arroz; 35 quilos 
de massa; 26 latas de salsichas e 11 
quartos de queijo. 

Subsídios da junta de Freguesia 

A Junta de Freguesia patrocinou, 
duránte o : ano de 1992, várias inicia-
tivas pela que merece o aplauso e 
reconhecimento dos contemplados, 
tais como: 

Passeio dos Idosos 42.500$00 
Grupo Coral 38.000$00 
Festa das Crianças da 

Catequese 20.000$00 
Para a visita aos doentes e 

idosos, pela A.C.R. e cateq. 10.000$00 
Escola Primária de Cima: 

Passeio escolar 20.000$00 
Encer. do 'ano lectivo 10.000$00 
Festa do Natal 11.000$00 

Escola Primária de Baixo: 
Passeio escolar 10.000$00 
Encer. do ano lectiva 6.000$00 
Festa do Natal - 7.700$00 
Totalizam estes subsídios: 175.200$. 

Vida Militar' 

Incorporação de mancebos: 
Lisboa - Delfino Cepa Rui; Porto 

-João Carlos Carneiro Cepa; Mafra 
- Luís Filipe Capitão . Rei e Paulo 
Amorim de Faria; Sacavém - Fer-
nando Augusta de Almeida Maranhão; 
Chaves - Eugénia Joaquim Cardoso 
Pires; Tancos - Luís Miguel Carneiro 
Cepa; Serra da Carreg. - Pedro Au-
gusto Capitão Carqueijó e Sérgio dos 
Santos Noiva. 

Missões 

O peditório feito na freguesia pela 
LIAM, a favor das missões dos Mis-
sionários do Espírito Santo rendeu 
130.000$00. 
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Baptismos 

Adriano Filipe, filho de Manuel 
Alberto do Vale Enes e de Maria do 
Rosário Trindade de Faria Enes, resi-
dentes no lugar dos Lírios. 

Brigite, filha de Fausta Neto Mo-
reda, residente na Rua dos Veigas. 

- 

Casamento 

No dia 19 de Dezembro contrairam 
matrimónio Manuel Francisco Pires 
Ferreira, de 26 anos, natural e resi-
dente em Fão,. com Isabel Rita Pe-
reira de Lima, de 22 anos, também 
natural e, residente nesta vila. 

Óbitos 

, — João José Teixeira, de 72 anos, 
casado com Maria Azevedo Felgueiras, 
residente em Guimarães. Veio a sepul-
tar no cemitério de Fão. 

—Rita Martins do Monte, de 81 
anos, viúva e residente na Rua Serpa 
Pinto. 

—Maria Alves Soares, de 76 anos, 
viúva e residente na Rua Prior No-
gueira. 
— Arménio da Fonte Gonçalves da 

Torre, de 24 anos, casado com Maria 
Manuela da Costa Machado, residente 
na Rua das Cordas. 
— Cândida Gonçalves Calafate, de 

81 anos, residente na Rua Serpa Pinto. 

Movimento Demográfico 

, • 
No ano de 1992 houve: 
32 Baptismos 
18 . Casamentos 
35 Óbitos 
Três anos antes, em 1989, tinha 

havido 59 Baptismos, 23 Casamentos e 
34 óbitos. 

Os 100 anos de uma fangueira 

, No dia 8 de Dezembro celebrou com 
alegria 100 anos de vida . D. Maria 
Gonçalves Mendes. É uma celebração 
rara que mereceu cuidada atenção. 

Toda a família rejubilou, tanto mais 
que a - feliz centenária revela uma 
saúde e', jovialidade apreciáveis. 

O facto teve missa de acção de 
graças na igreja Matriz — a mesma 
onde foi baptizada pelo Prior Gonçalo 
Lourenço Viana em 30 de Abril de 
1892. O registo de baptismo assinala 
o nome dos pais, Inácio Gonçalves 
Turra e Rosália Mendes da Silva, e a 
data e lugar do casamento: em Curvos 
em 12-9-1922 com Sebastião dos Santos 
Didier. 

Na missa de acção de graças reu-
niu-se toda a família e numerosos con-
vidados que depois continuaram em 
alegre confraternização num restau-
rante da vila. 

Era já de noite quando um animado 
grupo foi cantar junto da sua casa os 

cânticos de «Fão antigo» que lhe recor-
daram os tempos da juventude. Foi 
uma festa simpática em honra duma 
simpática senhora a quem desejamos 
muita saúde renovando os parabéns. 

Recordamos o centenário do nasci-
mento doutra pessoa ilustre de Fão, 
embora falecido há anos. Trata-se do 
P.e Job Teixeira, nascido em 15 de 
Dezembro de 1892. Sacerdote ilustre, 
inteligente e de apurada sensibilidade 
artística, professor do Seminário e 
que teve no seu baptismo como pa-
drinho o Prior Gonçalo Lourenço 
Viana. 

Combate a zonas degradadas 

O Presidente da Câmara anunciou 
a criação de um Gabinete Técnico 
local para desenvolver uma acção 
tendente a recuperar as zonas degra-
dadas do nosso concelho. 

Foi referido que esses casos se loca-
lizam especialmente nas zonas antigas 
de Fão e Esposende e o referido Gabi-
nete deverá apresentar propostas em 
relação aos trabalhos a desenvolver, 
orienta-se especialmente _ para as ha-

PALMEIRA 
Conto das Janeiras 

Um grupo de pessoas vai percorrer 
a freguesia a fim de reatar uma stra-
dição, que se perdeu nos -tempos, de 
cantar as Janeiras. 

Para o efeito, dividiu-se a freguesia 
em quatro zonas assim distribuidas: 

No dia 9, lugares de Terroso e 
Eira de Ana Norte; 

No dia 16, lugar de Eira de Ana Sul; 
No dia 23, lugar do Barral e Faro; 
NO> dia 30, lugar de Santa Baia e 

Susão. 
O produto reverterá para o arran-

que das obras do futuro Centro Pa-
roquial. 

Festas de Natal 

Foram vividas de acordo com os 
moldes tradicionais. No dia 27 de 
Dezembro, um grupo de pessoas, 

acompanhadas pelo pároco, foi' levar 
o Menino a beijar às casas dos doentes 
e idosos. 
O presépio da igreja, como de cos-

tume, esteve a cargo dos Escuteiros. 

) 
Emigrantes 

Foram muitos os que visitaram os 
seus familiares. Alguns apresentaram 
cumprimentos ao pároco. 
A todos se deseja felicidades e um 

bom - regresso, aos países de trabalho. 

Catequese do Crisma 

Vai ser reiniciada brevemente. Ga-
rantimos a recepção do Crisma, todos 
os anos, a quem se tenha preparado 
durante dois anos. Não se promete, 
no entanto, que seja sempre na Igreja 
da sua terra. 

bitações localizadas nessas áreas com 
vista a ajudar as populações a recu-
perar as suas casas. 

Salão Paroquial 

Depois de um ano de pausa na subs-
crição pública para as obras do Salão 
e em que mesmo assim se fizeram 
obras superiores a cinco mil contos, 
vamos recomeçar a subscrição por 
todas as ruas e lugares para darmos 
um novo impulso aos trabalhos a 
realizar. 

São muitas as pessoas interessadas 
que colaboram de diversas maneiras, 
dando a sua colaboração pessoal ou 
dinheiro. São diversas as iniciativas. 
A venda do bolo e os bazares reuni-
ram importâncias consideráveis. É ne-
cessário continuar a contar com a 
ajuda de todos e agora com mais 
empenho. 

Os benefícios do salão já estão a 
ser apreciados, mas são ainda bem 
pequeninos face às necessidades da 
paróquia e os seus diversos serviços 
de catequese, cultura e recreio. 

Vamos todos continuar a ajudar. 

Bombeiros Voluntários 

Outra obra que está a realizar-se 
é a ampliação e remodelação do quar-
tel dos Bombeiros Voluntários. 

P-spera-se que a benemérita Asso-
ciação possa dentro em breve poder 
dispor , de espaço para parque de 
viaturas, posto de primeiros socorros, 
de gabinetes e camaratas. 

Além disso haverá o salão nobre, 
a biblioteca, instalações balneares e a 
casa do quarteleiro, bem como uma 
casa escola e oficina de reparações. 
A obra vai custar 80 mil contos e deve 
ficar concluída no final do próximo 

• ano. 

Festas de Natal 

—Foram muitas. Destaque para a 
habitual festa das Escolas com entrega 
de prémios aos melhores alunos e 
consoada oferecida pela Junta de Fre-
guesia. 
No Lar da Terceira Idade também 

oferecia a todos os utentes e pessoal 
que presta serviços naquela casa uma 
festiva consoada. 
— Os jovens empenharam-se na 

montagem do presépio na Igreja Ma-
triz. Presépios vimo-los r ainda com 
agrado em diversas casas 'e institui-
ções da vila e até no jardim do Cor-
tinhal. 
O Natal foi um acontecimento que 

não passou despercebido e até a missa 
da tarde desse dia foi particularmente 
festiva e solenizada. As Autoridades e 
primeiros responsáveis das Instituições 
ali estiveram presentes. Um gesto 
digno, de louvor. ' 

VILA CHÃ 
Baptismos 

Dia 8 — Adriana Almeida Barbosa, 
filha de Joaquim Barbosa e de Maria 
de Lurdes Matos A. Barbosa, residen-
tes-no lugar de Laguinhos. 

13 — Ana Isabel dos Santos Barbosa, 
filha de António da Silva Barbosa e de 
M. a Amélia Ferreira dos Santos Bar-
bosa, residentes no lugar da Igreja. 

27 — Jorge Miguel Afonso Fernan-
des, filho de Jorge Ferreira Fernan-
des e de M. da Glória Brás Afonso 
Fernandes, lugar da Igreja. 

—Katia Clemente Azevedo, filha de 
José Carreira Azevedo e de Maria de 
Fátima Pires Clemente Azevedo, resi-
dentes no lugar do Outeiro. 

Casamento 

Dia 20 — Francisco Mano da Silva, 
filho de Joaquim Barbosa da Silva e 
de M.a de Fátima Freitas Mano, com 
Maria Emília da Silva Rocha, filha de 
António Matias da Rocha e de Amélia 
Rosa da Silva. Ele é natural de Vila 
Frescainha (S. Martinho) e ela é na-
tural de Vila Chã.. 

Ao novo lar cristão desejamos as 
maiores venturas e felicidades. 

Festa do Natal no Salão Paroquial 

Também este ano, a firma J. A. 
Pires Clemente, L.da, levou a efeito 
uma concorrida Festa de Natal, no 
Salão Paroquial, destinada de modo 
especial aos familiares e trabalhado-
res da firma e em que as crianças do 
nosso Jardim Infantil não foram esque-
cidas. Foi um espectáculo muito con-
corrido e apreciado por toda a gente. 

Antes da realização desse espec-
táculo a dita firma com o acordo do 
pároco e a seu pedido fez algumas 
reparações e melhoramentos no pavi-
mento exterior e também no interior 
do Salão. Destacamos a nova ilumi-
nação florescente que representa um 
enorme benefício. 

A firma J. A. Pires Clemente, os 
nossos parabéns aos quais juntamos os 
nossos agradecimentos em nome das 
crianças do Jardim Infantil e do povo 
cristão da paróquia. 

Nota do Conselho Escolar 

A festa de Natal das crianças da 
Escola ' Primária de Vila Chã, trans-
formou-se, rapidamente, num assina-
lável sucesso, não só pelo impacto 
inesquecível provocado nas crianças, 
mas também, pela adesão generosa de 
algumas empresas da freguesia que 
colaboraram com a escola. 

Por isso, o Conselho Escolar, vem 
agradecer publicamente a comparti-
cipação concelhia, que atingiu cerca 
de 120 contos, deixando nominalmente 
testemunhó de todos os que escuta-
ram o nosso apelo. 

Aproveita, ainda, para desejar a 
todas as famílias de Vila , Chã, votos 
de um Bom Natal e um próspero 
Ano Novo. 

Obras da Igreja 

Mais uma vez temos de lamentar 
que o Arquitecto, encarregado do pro-
jecto, ainda nada nos tenha apresen-
tado, apesar das constantes chamadas 
de atenção para o facto. É assunto 
que nos ultrapassa e nos tem deixado 
de mãos atadas. Temos pena, mas 
não temos outra alternativa senão 
esperar. Entretanto recebemos mais 
alguns donativos: 

Manuel da Silva Sá 
José Torre da Silva 
Porfirio Capitão Eiras Novo 
Victor Domingos N.' Queirós' 
António da S. F. Boaventura 
Manuel Alves de Sá 
Fernando Afonso Neiva 
Prazeres Gonçalves Roças 
Silvestre Abreu da Silva 
Laurinda da Silva Coutinho 
António Baltazar da Costa 

3s0.000$00 
25.000$00 
10.000$00 
10.000$00 
30.000$00 
20.000$00 
15.000$00 
10.000$00 
20.00000 
10.000$00 
5.000$00 

A todos os que têm contribuído o 
nosso sincero Obrigado! 
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Natal 

O Natal continua a marcar a bis 
tória dos nossos dias e, de um mod 
particular, a vida das pessoas. 

Tempo diferente, em que se pro-
cura viver de uma forma diferente. 

Para nós, cristãos, o Natal tem 
uma mensagem muito concreta que é 
necessário assumir no mundo de hoje 
Essa mensagem é Jesus Cristo; Deus 
presente no meio dos homens. 

Para manifestar a nossa alegria 
neste acontecimento de fé, várias fo-
ram as actividades que realizamos na 
nossa paróquia. 

Com as crianças e adolescentes, 
além da caminhada nas sessões de 
catequese, de um modo particular a 
do Natal com a presença de alguns 
Pais, a Eucaristia de Natal foi uma 
grande festa. Um grupo de catequistas 
organizou uma visita das , crianças ao 
lar dos idosos em Fão. Grupos de 
crianças ofereceram prendas para as 
crianças mais necessitadas. A Festa 
realizada no dia 27 foi extraordinária, 
não faltando uma pequena prenda 
para as crianças, adolescentes e outras 
crianças um pouco mais crescidas. 
Parabéns às catequistas. 
O grupo de Jovens também pre-

parou a sua festa de Natal.' Procurou 
preparar bem a Eucaristia de que 
são responsáveis e realizou, ' no dia 
19, uma Ceia de Natal, não faltando 
as prendas. 
O Grupo de Casais também pre-

parou este acontecimento e viveu-o 
de um modo particular no dia da 
Sagrada Família. Ao fim da tarde, 
celebrámos a Festa da Sagrada Fa-
mília participada pelos casais e, no 
fim, realizaram a Ceia de Natal, não 
faltando as prendas. 
O grupo de Cursista, juntamente 

com grupos de outras paróquias, tam-
bém realizaram a 'sua Ceia de Natal. 

Os nossos doentes, mais uma vez 
tiveram a alegria de receber, em casa 
a Imagem do Menino Jesus, para a 
poderem beijar. Trabalho realizado 
pelo grupo de jovens. • 

Os mais carenciados receberam a 
sua consoada. Foram presenteadas 37 
famílias. 

Também as nossas escolas realiza-
ram , diversas actividades. De um 
modo particular destacamos a ceia 
de Natal com distribuição de prendas. 

Todas estas actividades foram cele-
bradas não esquecendo a verdadeira 
vivência do Natal. 

Jornada da Família 

No passado dia 8 de Dezembro, 
aproveitando esta data muito querida 
e dedicada a Nossa Senhora, reali-
zou-se na nossa paróquia a «Jornada 
da Família». O casal Martins, da Póvoa 
de Varzim, apresentou o tema «Vivên-
cia do Sacramento do Matrimónio». 
Foi um belo e extraordinário teste-
munho de vida em casal cristão. De-
Pois de um pequeno intervalo, orga-
nizou-se um trabalho de grupos, se-
guindo-se o respectivo plenário. Em 
seguida, realizamos na Igreja uma 
Pequena celebração em honra de N. 
Senhora, invocando a sua proteção 
Para o Ano Pastoral da Família. No 
fim seguiu-se um animado convívio no 
salão paroquial. 

Estação Rádio-Naval 

No passado dia 17 de Dezembro 
realizou-se nesta Estação Rádio-Naval 
a cerimónia de terminus de Director 
o Comandante Pinto Bastos, assumindo 
essa função o Comandante Santos. 
O Comandante Pinto Bastos foi elo-

giado pelo seu trabalho de relaciona-
mento da estação com as populações. 
A paróquia de Apúlia muito deve 

o ao Sr. Comandante Pinto Bastos. Sem-
pre pronto a colaborar em qualquer 
actividade, de um modo particular nas 
festividades de N. Senhora do Amparo 
e N. Senhora da Guia. Nesta, além da 
participação dos militares da Estação, 
participava a Fanfarra da marinha e, 
durante a Procissão, um vaso de 
guerra ancorado no mar, prestava 
guarda de honra. Tudo devido ao em-
' penha do Sr. Comandante Pinto Bastos. 

A paróquia de Apúlia agradece todo 
o empenho e trabalho pelo bem desta 
terra e deseja as maiores felicidades 
para o seu novo trabalho. 

Ao novo Director, Sr. Comandante 
Santó's, apresentamos os nossos cum-
primentos e o desejo de que se sinta 
bem no nosso meio, desejando oS 
maiores êxitos para o seu trabalho 
à frente da Estação Rádio-Naval de 
Apúlia. 

Tômbola e Janeiras 

A fim de angariarmo-s fundos para 
as nossas obras paroquiais, está a 
decorrer desde o dia 13 de Dezembro 
até ao fim de Janeiro uma Tômbola 
cuja responsabilidade é do Grupo de 
Casais. Foram muitas as pessoas que, 
não só ofereceram as prendas mas 
também, andaram de porta em porta 
a pedir a casas comerciais. Se a 
adesão à oferta de prendas foi grande, 
também o funcionamento tem sido 
muito bom. Quase poderíamos afir-
mar que a maioria_ das pessoas já 
investiram na Tômbola e, uns com 
muita sorte e outros com pouca ou 
nenhuma. 

Outra actividade de angariação de 
fundos é o tradicional «Cantar as 
Janeiras». Tem sido uma grande festa 
e a correspondência 'das pessoas ultra-
passa tudo o que se esperava. 

Como o entusiasmo é grande, o que 
nos obriga a demorar mais tempo em 
cada casa, e a paróquia é grande, pre-
vemos que só no fim de Janeiro este 
trabalho esteja concluído. 

Companhia de Guias 

A Companhia de Guias de Apúlia 
está a fazer um'esforço para crescer. 
Várias jovens têm participado em 
cursos de formação para futuras diri-
gentes. Estamos a trabalhar para fun-
dar no lugar de Criaz -uma Secção de 
Guias. 
A fim de fazer face às suas des-

pesas, organizaram uma pequena 
Venda de Natal que, segundo infor-
mações, foi bem acolhida pela popu-
lação. 

Movimento Demográfico 

Baptismos: 67 
Casamentos: 39 
Óbitos: 43 

Baptismos 

Suse, filha de Manuel António Silva 
Carneiro e de Maria Carminda 'Ri-
beiro da Silva. 

Ricardo Manuel, filho de Manuel 
Maria Patrão Capitão e de Alexandrina 
Maria Rodrigues Vendeiro Capitão. 

Cátia, filha de Aventino Ferreira 
dos Santos e de Paula Maria de Araújo 
Bacelo dos Santos. 

João Daniel, filho de Delfim Car-
valho de Castro e de Maria Dolores 
Pimenta Lopes Ribeiro de Castro. 

Ana Carlota, filha de Carlos Ma-
nuel de Almeida e de Rosemary Fer-
reira Dias. 

Joaquim Manuel, filho, de José Ma-
nuel Devesa Magalhães e de Maria 
Margarida Oliveira Ribeiro. 

Susana Sofia, filha de José da Costa 
Garrido e de Cândida Carmo Carva-
lho Marques Garrido. 

António Daniel, ' filho de António 
Cândido Solinho Soares e de Maria 
Alzira Rodrigues Palmeira Solinho. 

Hélder Filipe, filho de Rui Manuel 
Veloso Queiroga e de Ilidia Neto Mo-
reda Queiroga. 

Casamentos 

Artur Agostinho da Silva Ribeiro, 
de 25 anos, com Dolores dos Santos 

' Casais, de 25 anos, ambos de ' Apúlia. 
Octávio Miguel Carvalho da Silva, 

a de , 25 anos, com Fernanda' Manuela 
Silva Santos, de 18 anos, ambos de 
Apúlia. 

Rui Manuel Almeida Moreira, de 
18 anos, com Rosa M.a Cardoso Simões, 
de 16 anos, ambos de Apúlia. 

Óbitos 

Maria . Rosa de Jesus, viúva, de 84 
anos de idade. 

Manuel Gonçalves Eiras Novo, de 
74 anos, casado com Adelaide Fernan-
des Moreira. 

PRESENÇA DE 

RiOTi\TO 
Sabores para todos os gostos 

Na outra banda de mil novecentos 
e noventa e , dois já está o ano de 
mil novecentos e noventa e três, 
ouvindo dizer ao seu precedente que 
na ,freguesia de Rio Tinto, durante 
doze ' meses, apenas foram celebrados 
sete baptliados 'e três' casamentos, 
acrescendo a estes o regist6 de sete 
funerais. Este movimento demográ-
fico' não deixa 'encoberto o 'reduzido 
número populacional (seicentos e ses-
senta, mais ou menos) de Santa Ma-
rinha de Mb Tinte, o que nada tem 
a' ver , com o prestígio, valores cultu-
rais' e morais de uma freguesia.-  
Em qualquer terra, seja ela qual 

for (aldeia, vila ou cidade) o que deve 
impor-se é a preocupação única e per-
manente do seu desenvolvimento em 
harmonia com a sua área, número de 
habitantes e respeito pelas normas 
cívicas, morais e religiosas, três pre-
ciosos valores de indesvinculável ir-
mandade. Já é mais que tempo de 
darmos sepultura ao tempo em que, 
dentro da mesma freguesia, cada um 
procurava inocular no outro a maior 
dose possível de inveja para o liquidar, 
como sombra que lhe encobria a vai-
dade'ou gigante com quem não con-
seguia competir, num ambicioso de-
sejo de ganhar. 

Cada um é o que é (no bom sentido 
do termo) e assim se deve aceitar, 
não presumindo desordenadamente 
ultrapassar as barreiras das capaci-
dades, limitações, iniciativas ou cir-
cunstâncias favoráveis que na vida lhe 
surgiram. 

Fica-nos muito bem quando, abra-
sados e suarentos pelo sol de verão, 
bebemos numa fonte (seja ela ou não 
a de Santa Marinha), repousamos à 
sombra de uma árvore ou dormimos 
a sesta . depois de uma longa manhã 
de trabalho para a qual o sol madru-
gador nos atirou' muito cedo, como 
dono de searas que nos mandou 
cultivar. 

Nada de preguiça nem de sofre-
guidão; nada de desmazelo nem de 
brios incontidos, mas equilíbrio justo 
e certeza exacta é o que sempre deve-
mos tentar não nos poupando a esfor-
ços para o conseguirmos e dando as 
possíveis ajudas para que os outros o 
consigam de , igual modo. 

Realizado este projecto, na íntegra, 
teríamos a nossa freguesia com o mais 
belo rosto possível e dos seus encantos 

ficariam, enamorados todos os seus 
habitantes. 

Porque não fazer dela a noiva admi-
rada e apaixonante para um casa-
mento que tenha como unidade a cola: 
boração de todos, e como indissolubi-
lidade o bairrismo que nunca poderá 
deixar de marcar presença em cada 
um? É deste casamento—assim que 
nascerão os filhos do progresso, valo-
rização, mudança, actualização (tanto 
a nível de freguesia como de paró-
quia) para 'esta mãe- -que se chama 
Rio Tinto. 

As- obras de reniodelação da igreja 
paroquial' vão andando em ritmo 
lento (quase a rpasso de caracol), mas 
a construção do Centro Cívico avança 
com toda: a pressa (mesmo a salto de 
lebre) e olhandopara um e outro 
lado resta-nos a impressão de que os 
sentimentos religiosos ficam aquém 
da forte • decisão da Autarquia de 
Rio Tinto. 

Ainda bem que, perdendo-se por 
um lado, ganha-se pelo outro. 

Não ' quero, com 'o que acabo' de 
dizer, expressar lamúrias nem verter 
lágrimas de crocodilo, até porque o 
Rancho Folclórico das Lavradeiras de 
Rio Tinto anda a cantar as'Janeiras, 
na mira de angariar donativos para 
as obras da igreja é não tem sido 
defraudado na sua espontânea inicia-
tiva e sacrificada tarefa. 

Somos de Rio Tinto porque eStamos 
cá, mas Rio Tinto não é nossa porque 
havemos de deixá-la, e é preciso que 
todos os que um dia, depois de nós; 
nela aparecerem a encontrem como 
ela deve ser. • 

Azedumes, olhares ,de soslaio, in-
vejas, vinganças e qualquer outra 
aberração humana, nada disso inte-
ressa a Rio Tinto e só a prejddica, 
dado que' na terra em que vivemos 
temos de, ser. um' por todos e - todos 
por um e; se embarcamos na fantasia 
e convicção' errada de que somos mais 
do que os outros, aguardemos que, 
quando' menos o esperámos, bigorna 
vira martelo, burro vira chicote, fei-
tiço vira feiticeiro e rico fanfarrão 
vira pobretão. _ 

. As páginas da história mostram-nos 
os degraus da escada da. vida; se 
naquelas -lemos, por estes subimos e 
escorregamos. 

Que todos estejam atentos à lei-
tura e bem firmes no subir, _ são os 
votos, para este novo ano, do autor 
destas desataviadas , linhas. 
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Marinhas 
Lição do Presépio 

Jesus Menino, ao aparecer no meio 
dos homens identificando-se com eles, 
veio para fazer da humanidade uma 
verdadeira família. 

Movidos pelo exemplo que nos deu, 
muitos dos seus discípulos- procuram 
testemunhar a sua identidade promo-
vendo actos em que o espírito , de 
família vem ao de cima. Nessa linha 
surgiram muitas festas na época do 
Natal, senão vejamos: Ceia de Natal 
dos Deficientes mentais; do Centro 
Dia da JUM, para os idosos, direcção, 
funcionários; Escuteiros; Jovens de 
Góios; Pré-Primária; Jardim Infantil; 
Escola de Rio de Moinhos; F. C. de 
Marinhas, com todos os grupos etários 
e direcção e convidados; Assembleia! 
de Freguesia; Pároco e Seminaristas, 
etc., etc. Sem dúvida que é agradável 
ver todo este ambiente de unidade e 
de festa,--à volta do Deus Menino! 

Parabéns e votos dê continuidade. 

Bodas de Prata Matrimqniais 

1/01 — Delfino Capitão da Silva Ca-
valheiro e M.a do Céu C. Cepa, de 
Pinhote. 

6/01 — Manuel Silva da Fonte e 
M. a do Carmo M. de Sá, de Rio de 
Moinhos. 

27/01 — António , Alves Calheiros e 
Carolina Viana M. do Pilar, de Cepães. 
A todos endereçamos os nossos pa-

rabéns com votos de , continuidade 
em felicidade. 

Celebração Matrimonial 

Dia 5 — Hugo Manuel dos Santos 
Velasco, filho de Américo C. Velasco 
e de Ermelinda R. dos Santos, de 
Esposende, com Ana Maria Penteado 
da Silva, filha de Adão Gomes da 
Silva e de Rosa Reis Penteado, de 
Pinhote. 

Dia 12 — Paulo Faria Ribeiro, filho 
de Augusto de Sá Ribeiro e de Maria 
Margarida M. D. de Faria, de Curvos, 
com Maria Arminda Carvalho Rabal-
dinho, filha de Alberto Francisco Ra-
baldinho e de Maria dos Anjos da C. 
Carvalho,' de Outeiro. 
— António Pascoal Sapateiro Mor-

gado, filho de Joaquim Pascoal Alves 
Morgado e de Virgínia Patrão M. Sapa-
teiro, do lugar da Igreja, com Mari-
lena de Fátima Dias Góis, filha de 
João Casimira Góis e de Teresa L. 
Dias, de Cepães. 

Dia 19 — José Augusto de Lemos 
Ribeiro, filho de Alvaro Fernandes 
Ribeiro e de Júlia R. de Lemos, com 
Elisabete Maciel Fernandes Gomes, 
filha de Manuel P. F. Gomes e de 
M.a Júlia Maciel, ambos do Monte. 
— Joaquim Faria Lomba, filho de 

António L. Lomba e de M. a da Con-
ceição M. de:Faria, de Palmeira do 
Faro. com Maria Rosa da Silva Vila 
Chã, filha de Carlos Vila Chã e de 
M.a Isabel S. da Silva, de Góios. 
—Manuel Gramoso Martins, filho 

de Mário Martins e de M. a da Glória 
F. Gramoso, com Célia Manuela Ri-
beiro Vila Chã, filha de José da Silva 
Vila Chã e de M.a . de Fátima P. Ri-
beiro, ambos de Cepães. 

Dia 20 — Duarte Nuno Fernandes 
da Silva, filho de Armindo dos S. Silva 
e de M.a Emília dos Santos Fernandes, 
de Palmeira do Faro' com Natalina 
Maria Abreu Ribeiro, filha de Marce-
lino P. Ribeiro e de M.a Fernanda 
R. Abreu, de Cepães. 

Dia 26 — Manuel José Faria Chaves, 
filho de Armindo R. Chaves e de Maria 
Alice M. de Faria, de Palmeira do 

Faro, com Marinha da Conceição Car-
queijó Laranjeira, filha de Aurélio V. 
B. Laranjeira e de Otília A. Carqueijó, 
de Rio de Moinhos. 

—Laurentino António dos Santos 
Alves, filho de António Luís S. Alves 
e de Maria Celeste C. dos Santos, de 
Palmeira do Faro, com Ana Paula Mo-
reira Couto, filha de Manuel Losa 
Couto e de M.a Arminda Moreira Já-
come, de Outeiro. 
— Victor Manuel de Sá Figueiredo, 

filho de Albino R. Figueiredo e de 
Dealmira C. de Sá, de Palme, com 
Aurora Filipa Moreira da Torre, filha 
de Manuel Armando da T. Cabreira 
e de Maria Fernanda M. Pedra, de 
Pinhote. 
A todos desejámos vida longa em 

plena felicidade. 

Celebração Baptismal 

Dia 6 — Sílvia Maria, filha de Joa-
quim da Costa Fino e de Olivia G. 
Pereira, de Pinhote. 
— Bruno Miguel, filho de António 

José Martins Faria e de Alice da S. 
Marques, de Rio de Moinhos. 

—Patrícia, filha de António Brás 
R. Laranjeira e de Almerinda S.- Ro-
drigues, de Outeiro. 

Dia 27 — Raquel Filipa, , filha de 
Antero Vassalo Marques e de Lucília 
B. Abreu, de Igreja. 
— Rafael, filho de Manuel Mota 

Fernandes e de M.a Esmeralda E. Car-
neiro, de Rio de Moinhos. 

—José Pedro, filho de Manuel Au-
gusto F. M. Torres e de Maria Ade-
laide dos Santos Inês, de Pinhote. 
— Cláudia, filha de Manuel Hen-

rique do P. Peixoto e de M.a °tília 
C. Laranjeira, de Cepães. 
— Filipe, filho de Carlos Francisco 

Abreu Lemos e de Maria Cândida 
C. Azevedo André, do Monte. 

—Joana, filha de Joaquim José da 
Costa Almeida e de M.a Salete Car-
valho Ribeiro, de Outeiro. 

—João Carlos, filho de Carlos Ma-
nuel' S. Torres e de Maria Manuela 
B. Torres Gomes, de Pinhote. 

Óbitos 

Dia 6 — Angelina Gonçalves Patrão, 
de 84 anos de idade, viúva de António 
Rodrigues Ferreira, de Abelheira. 

Dia 7 — José Miranda da Silva, de 
55 anos de idade, casado com Maria 
da Luz Miranda Marques, de Pinhote. 

Dia 17 — Em S. Torcato, Guimarães, 
o nosso conterrâneo Manuel Peixoto 
Cepa, de 54 anos de idade, casado, 
filho - de Manuel Martins Cepa e de 
Olinda Peixoto, de Cepães. 

As famílias enlutadas apresenta-
mos sentidos pêsames. 

Movimento Paroquial ( 1992) 

Baptismos — 108, sendo 52 meninos 
e 56 meninas. 

Casamentos — 47. Pediram docu-
mentos para casar fora da paróquia 45. 

Óbitos- 35, sendo do sexo mascu-
lino 19, do sexo feminino 14 e duas 
crianças. 

Fizeram a Profissão de Fé 110 ado-
lescentes sendo 59 do sexo masculino 
e 51 do sexo feminino. ' 

Primeira Comunhão — 99, sendo 46 
meninos e 53 meninas. 

Foram Crismados 93 jovens, sendo 
44 do sexo masculino e 49 do sexo 
feminino. 

Comunhões distribuidas — 107.000; 
Missas celebradas aqui 1.050, entre-
gues para serem celebradas fora — 
3.783 e 42 Trintários Gregorianos. 

Acólito 

No domingo, 13 de Dezembro, o Se-
minarista Teólogo. Jorge Alves Car-
doso, de Cepães, recebeu o Ministério 
de Acólito em vista do Sacerdócio Mi-
nisterial. A cerimónia realizou-se na 
Sé Primacial, pelas 10 horas. Felici-
támos o jovem seminarista Jorge, 
desejando-lhe muitas felicidades na 
Missão que o espera. 

Corpos Gerentes 

da Bovina de Marinhas — 1993/94 

,Direcção — Presidente: José Mar-
tins de Abreu Lima; Secretário: Ma-
nuel Silva Gramoso; Tesoureiro — Car-
los Domingues Couto. 

Conselho Fiscal— Presidente: Au-
rélio Vilas Boas Laranjeira; Secretá-
rio: José, Antera 1Capitão Abreu; e 
Vogal: José Fernandes Morgado. 

Delegados dos lugares: Outeiro — 
António Carvalho Miranda; Pinhote — 
Manuel Augusto Miranda Marques; 
Cepães — Manuel Alves Peixoto; Abe-
lheira e Monte— António Ribeiro Mor-
gado; Rio de Moinhos — António Ro-
drigues Lima. 

Aniversário do «Despertar» 

Foi precisamente no dia 25 . de De-
zembro de 1976 que apareceu em pú-
blico, o tão desejado, Boletim Paro-
quial, que recebeu o nome de «Des-
pertar»: ), 

Ao completar 16 anos de publica-
ção com 652 números e ao iniciar o 
seu 17.° ano de existência, não posso 
deixar de agradecer ao Senhor este 
«DOM». e a todos, os queridos paro-
quianos a colaboração e o apoio que 
lhe tem dispensado. 

Notícias Breves 

Pároco de 5 a 11 de Janeiro 
esteve ausente, na Rússia, a parti-
cipar na II Peregrinação Portuguesa 
àquele país. O pároco e o conterrâneo 
Sr. António Alves Ribeiro, de Pinhote. 

Rancho Folclórico — O Rancho Fol-
clórico das Moleirinhas das Marinhas 
deslocou-se. à França no ,princípio do 
mês de Dezembro onde teve várias 
actuações sobretudo para os franceses 
com agrado geral. • , 
• Emigrantes — Foi considerável o 

número de conterrâneos que se deslo-
caram até nós para celebrar as festas 
de Natal e de Ano Novo. 

Jovens — Foi com agrado geral e 
casa cheia que se assistiu à apre-
sentação em palco da obra «O Naza-
reno» por parte dos nossos jovens 
em caminhada. 

Louvor — Foi a palavra utilizada 
pelas Sr.s Professoras• da Escola de 
Pinhote para referirem-se .à colabo-
ração prestada e generosidade de-
monstrada pelos pais dos seus alunos 
a quando do lanche de Natal. 

Fonte de N. Senhora da Saúde — 
Presentemente a fonte do adro de 
N. Senhora da Saúde está mais fun-
cional e asseada, mercê das obras ali 
realizadas. 

Grupo Coral— O grupo coral da 
Missa das 11 horas, que era de crian-
ças, agora apresenta-se a actuar a 
4 vozes, uma vez que o seu director 
Dr. Albino Neiva achou por bem soli-
citar a colaboração de adultos. Iniciou 
a sua actuação com a nova compo-
sição no dia de Natal com grande satis-
fação por parte de todos. Parabéns. 

Presépio — O presépio foi elaborado 
pelos Escuteiros, mas a mão e o gosto 
do Sr.- Joaquim N. Rodrigues esteve 
bem presente. 

FONTE BOA 
Palavra' Divina 

O Tríduo de N. Senhora de Fátima 
começou com o P.e Eduardo Boaven-
tura Rêgo e continuou sem interrup-
ção com o P.a C. Garrido e ainda se 
realiza anualmente conforme é von-
tade do povo. A primeira pregação 
foi no dia 27 à tarde e terminou com 
o sagrado Lausperene em 1 deJaneiro. 
A Divina Palavra orientada pelo 

Rev.° Pároco de Antas trouxe à igreja 
quase toda a paróquia. 

Natal 

O Natal foi preparado pela habi-
tual novena. 
O coro infantil participou nos cân-

ticos tendo atraído à novena maior 
número de assistentes. 

As crianças orientavam a recitação 
do terço e quase todas comungavam: 

O povo gosta de ver as coisas bem' 
feitas. 

No dia 18 a Educadora do Jardim 
Infantil levou ao palco do salão paro-
quial vários números executados pelas 
suas educandas. Foi em dia de tra-
balho; mesmo assim a assistência ficou 
admirada como é. possível com crian-
ças tão pequeninas fazer coisas tão 
engraçadas e habilidosas. . 

Também no mesmo dia as Senhoras 
Professoras do Ensino Primário reuni-
ram-se com os seus alunos em con-
soada em que foi abundante o fiel 
amigo e o distribuidor de prendas. 

Baptismo 

8/12 — André Pires Morais da Costa, 
filho de .Manuel Joaquim Branco da 
Costa e de Maria de Fátima Pires 
Morais da Costa. 

C URVOS 
Canto das Janeiras 

Um grupo de pessoas cumpriu a 
tradição de todos os anos de cantar 
as Janeiras pelas portas. 

Os dias destacados para isso foram 
1 e 3 de Janeiro. 
O peditório para as obras da igreja 

rendeu perto de 400 contos. Mais uma 
ajuda preciosa para a campanha da 
igreja. 

Cantas da igreja até ao presente 

Aqui estamos a apresentar as con-
tas das despesas da igreja, até à pre-
sente data. Apenas não estão incluidas 
aqui uma factura de uma firma que 
nos forneceu alguns materiais de cons-
trução, e que deve totalizar- algumas 

dezenas (poucas) de contos. Eis as 
contas: 

Ordenados e máquinas ao emprei-
teiro — 4.829.500800. . 

Ordenados eventuais (operários por 
nossa conta) — 2.607.750800. 

Desaterros (gratificação ao moto-
rista) — 15.000800. 

Carpintaria — 193.310800. 
Serração de madeiras — 6.000800. 
Manutenção de materiais (aguçar 

ferramentas) — 6.997850. • 
Fornecimento de materiais (Casa 

Adolfo — Palmeira) — 1.022•163$00. 
Compra de madeiras — 22.500800. 
Pedra (Nóvoas) — 2.100.000800. 
Outra pedra — 8.000800. 
Total em despesas: 10.811.220800. 
Temos em Caixa: 11.001.001810 
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[LINHO 
Baptizados 

Dia 20 — Rui Pedro Gomes Torres, 
filho de David Cândido de Almeida 
Torres e 'de Maria da Conceição Neves 
Gomes, do lugar do Caniço. 

—Liliana Catarina Sampaio Cru-
Zeiro, filha de Manuel Augusto Gon-
çalves,do Cruzeiro e de Maria Olívia 
Miranda Sampaio, do lugar do Caniço. 

—Juliana de Almeida Rodrigues, 
filha de Virgílio da Cruz Rodrigues 
e de M.a Cândida Torres de Almeida, 
do lugar do Outeiro. 
,+ — Patrícia Meira da Costa, filha de 
Manuel Alfredo Fernandes da Costa 
é de Laurinda Meira, do lugar do 
Feital. 1 

Joana Maria Rodrigues da Silvá, 
filha de José Maria Gomes da Silva 
e de Maria Aurélia Eiras Rodrigues, 
do lugar de Infesta. 
—Magda Dias Rodrigues, filha de 

José Fernando Sampaio Rodrigues e 
de Fernanda Marques Dias Rodrigues, 
do lugar do Outeiro. 

—André Torres Patrão, filho de 
Mário Carneiro Patrão e de Maria 
Augusta Lima de Meira Torres, do 
lugar de Barros. 
— Ana Isabel Machado da Silva, 

filha de Armando de Jesus Fernandes 
da Silva e de Maria Cândida da Silva 
M. Fernandes, do lugar do Outeiro. 

26 — Joana Isabel Azevedo da Silva, 
filha de José Carlos Cardoso da Silva 
de Arlanda Carvalho Azevedo Silva, 

do lugar do Feital. 

29 — Daniel Miranda Moreira, filho 
de António' Fernando Gaio Moreira 

e de Maria Laura Gonçalves Miranda, 
do lugar de Sanfins. 

Casamento 

Dia 20 — Manuel Silvestre Marques 
da Costa, de 24 anos de idade, filho 
de Manuel de Carvalho Gonçalves da 
Costa e de Maria da Conceição de C. 
Marques, do lugar do Feital, com 
Isilda Maria Pereira Coutinho, de 21 
anos de idade, filha de Manuel Mar-
tins Ribeiro Coutinho e de Aurora de 
Meira Torres Pereira, de Sanfins. 

Óbitos 
• - 

Dia 19 — No lugar de Belinho, fa-
leceu Manuel Pires Penteado, de 51 
anos de idade, industrial, casado com 
Maria Ludovina Alves de Faria. 
- 21 — Faleceu no lugar de Belinho, 
Ernestina Rodrigues, de 87 anos de 
,idade, viúva de José Gonçalves Jorge. 

28 — Manuel Eiras de Meira Torres, 
de 62 anos de idade, agricultor, casado 
com Maria Gonçalves de Abreu, do 
lugar de Belinho, faleceu vítima de 
acidente de viação. 

Jubileu 

No dia 12 de Dezembro, celebraram 
as suas Bodas de Ouro Matrimoniais 
os Srs. Luciano Martins Pereira e 
Maria dos Prazeres Alves Sampaio. 
Deste casal nasceram cinco filhos. 

Alguns deles encontram-se emi-
grados em França, no entanto, deslõ-
caram-se propositadamente aqui para 
estar presentes. Parabéns. 

QANDIZ 
Receberam o Baptismo 

Dia 29/11 Afia Margarida Barbosa 
Lomba, filha de António Sá P. Lomba* 
e de M.a de" Fátima Lopes Barbosa, 
do lugar da Fonte.. 
#,t Dia 6/12 — João Ricárdo Miranda 
Peixoto, filho de Martinho da Con-
ceição Peixoto e de Maria Manuela 
Gaifém, do lugar da Igreja. 

Dia 25/12 — José Carlos Lopes de 
Abreu, filho de José Augusto Lima 
de Abreu e de Maria Irene Alves 
Lopes, do lugar do Paço. 

Dia 27 — Marco Paulo dos Santos 
Vilas Boas, filho de José Manuel C. 
Vilas Boas e de M. a Luisa Costa Santos, 
do lugar da Fonte. 

Uniram as suas vidas 

Na Igreja Paroquial; no dia 5 de 
Dezembro, José Gomes da Costa e 
Filomena Antunes Rodrigues. Ele é 
filho de Valentim dos Santos Costa 
e de Alice Silva Gomes e tem 27 anos. 
Ela é filha de António da Costa Ro-
drigues e de Ana Antunes Rodrigues 
e tem 22 anos. Ele é natural e resi-
dente em Palmeira e ela nesta paró-
quia de Gandra, lugar do Descampado. 

Festa de Natal 

A festa de Natal das crianças ini-
ciou-se no fim do 1.° período. As pro-
fessoras da escola primária, e as edu-
cadoras do Jardim de Infância tinham 
tudo muitíssimo bem preparado com 
os pequeninos. No dia 17, a criançada 
da escola primária e Jardim de Infân-
cia teve o prazer de assistir a um 
espectáculo de circo no salão paro-
quial, onde os palhaços e um ilu-
sionista contribuíram para um am-
biente de alegria e de festa. No dia 18, 
às 11 horas, alunos e professores par-
ticiparam na .'celebração da Eucaristia. 

1 

Na homilia, dirigida aos mais peque-
nos, o Rev.° Padre Cândido soube ca-
tivar a, atenção dos pequeninos. No 
fina no Salão Paroquial, foi cele-
brada a ceia de Natal entre profes-
sores e, alunos e ainda com a pre-
sença do Sr. Presidente da Junta. !I 
Em ambiente de convívio familiar, 

festejou-se a ceia de Natal, onde nada 
faltou. O dia 20, domingo, foi o dia da 
festa de Natal para todas as crianças 
da freguesia. Houve canções, peças de 
teatro, danças e poesia. Até os peque-
ninos de quatro, anos do Jardim de 
Infância mostraram o seu talento, com 
as suas danças e cantares. Houve o 
presépio ao vivo, o pinheirinho e ainda 
a chegada do Pai Natal com as pren-
dinhas para todas as crianças de 1 até 
aos 8 anos. 

Foi um êxito! Parabéns para os 
pequenos actores, parabéns às Sr.as 
Professoras que muito trabalharam 
para esta festa, assim como à Junta 
de Freguesia. 

Bodas de Prata 

No dia 10 de Dezembro, celebraram 
as suas Bodas de Prata Matrimoniais 
Maria Inês e José Oliveira Morgado. 
Este casal procurou viver este dia de 
festa de forma discreta e sem chamar 
a atenção. Participaram apenas na 
Eucaristia de Acção de Graças que 
mandaram celebrar, a agradecer ao 
Senhor estes anos de matrimónio. Que 
o Senhor os abençoe e os «faça chegar 
juntos a uma ditosa velhice». Parabéns.' 

Dados estatísticos de 1992 

Baptismos: 19, sendo 5 do sexo fe-
minino e 14 do sexo masculino; 

Casamentos: 7; 
Óbitos: 10, sendo 3 do sexo femi-

nino e 7 do masculino. 

Bodas de Diamante das Aparições 
de Nossa Senhora de Fátima 

Para comemorar este Jubileu dos 
75 anos das Aparições de N. Senhora 
em Fátima, a Comunidade Paroquial 
de Belinho organizou-se toda em 5 
grupos, realizando cada grupo uma 
procissão de velas em cada um dos 5 
primeiros sáb'ados desde Junho até 
Outubro. Cada uma destas procissões, 
foi uma impressionante manifestação 
de fé e devoção a Nossa Senhora. Na 
igreja paroquial houve confissões para 
todas as pessoas e para todas as cri-
anças da catequese, nas vésperas de 
cada primeiro sábado. 

Os doentes entrevados foram, em 
cada um dos Sábados, visitados pelo 
pároco para os confessar e levar a 
Sagrada Comunhão. 

Durante todos estes 5 meses, a 
imagem de Nossa Senhora -de Fátima 
esteve entronizada num andor sempre 
rica e artisticamente engalanado com 
flores naturais e colocado em lugar 
de destaque na igreja paroquial. - No 
dia 31 de Outubro, em grande festa 
e solene celebração, foi o regresso da 
Imagem ao seu altar. 

Movimento Demográfico 

199? 

Baptizados: 63 (27 meninos e 36 
meninas); 

Casamentos: 27; 
Óbitos: 23 (do sexo masculino: 11, 

do sexo feminino: 11 e uma criança do 
sexo masculino). 

Comunhões: 54.000 (diária— 148). 

Ofertas para a construção do escadório de acesso à Capela 
de Nossa Senhora da Guia — Belinho (continuação) 

Dezembro, 15 — David Torres — Outeiro   5.000800 
» 15 — Anónimo   20.000800 

17 — Alfredo Azevedo Arantes dos Santos — Caniço 5.000800 
19= Maria Augusta Martins Jorge — Sanfins   15.000800 
21 — Maria de Lurdes Fernandes Maciel— Argentina 30.000800 
23 — José Matias de Sá — Sanfins   20.000800 
26 — Armando Lima de Meira Torres ,J,-- Sanfins   25.000800 
30 — Anónimo   10.000800 
30 — António Veiga de Araújo — Sanfins   30.000800 
30 — Cofres da Capela   50.000800 

TOTAL 210  000800 

GEMES-ES 
Uniram as suas vidas 

Na Capela da Barca do Lago, no 
dia 27 de Dezembro, Albino Maciel 
Soares e Fernanda Maria de - Faria 
Ferreira. Ele é. filho de Manuel Sousa 
Soares e de Maria Augusta da Lage 
Maciel e tem 24 anos. Ela é filha de 
Joaquim .de. Miranda Ferreira e de 
Maria Fernanda Passos Fernandes de 
Faria e tem 23 anos. Ele reside em 
Gemeses e . ela na paróquia' de Pal-
meira. «Nascer de Novo» deseja-lhes 
muitas felicidades. 

Na mão de Deus 

No dia 22 de Outubro, no lugar do 
Calvário,' José Gonçalves dos Santos. 
Tinha 88 anos e era filho de Bernardo 
José Gonçalves e de Rosa de Faria dos 
Santos. O seu funeral realizou-se no 
dia 23, na igreja paroquial de Ge-
meses, indo o seu corpo a sepultar no 
cemitério paroquial. 

No dia 2 de Janeiro de 1993, no 
lugar da Lage, Adélio José Gonçalves. 
Tinha 64 anos e era filho de Manuel 
José Gonçalves e de Carolina Fer-
nandes de Azevedo. O seu funeral 
realizou-se no dia 3 de Janeiro. 

Aos familiares, «Nascer de Novo» 
apresenta sentidas condolências. 

Festa da Senhora' da Conceição 

Como foi anunciado no número an-
terior, realizou-se, no dia 8 de De-
zembro, a festa em honra de Nossa 
Senhora da Conceição. A festa foi pre-
parada pela novena, sempre com muita 
participação de fiéis. As 17 horas, 
houve uma celebração mariana com 
sermão em honra de N. Senhora da 
Conceição, padroeira e madrinha de 
Portugal, saindo no fim a procissão. 
Embora singela, esta festa, organizada 
por um grupo de raparigas ,jovens, 
revestiu-se de grande beleza e pro-
fundo significado. 

Festa de Natal 

No dia 19 de Dezembro realizaram-
-se várias festas de 'Natal. As 15 horas 

foi a festa do Infantário do Calvário 
(realizada no próprio infantário). As 
16 horas, realizou-se a festa das crian-
ças da Catequese. O Salão Paroquial, 
nesse dia, foi pequeno para tantas 
crianças e adultos que quiseram assis-
tir à bonita festa dinamizada pelos 
grupos de jovens e pelo grupo de cate-
quistas. No final foram distribuídas 
prendas a todas as crianças presentes. 
—Também a Festa de Natal da 

paróquia se realizou como vem sendo 
hábito. Teve a prepará-la a novena do 
Menino. No dia 24, à meia-noite foi 
celebrada a Missa do Galo (tradição 
que se vai mantendo e que esperamos 
por muitos mais , anos) e no . dia 25 
houve Missa cantada pelo Coral da 
paróquia. 

Visita aos doentes 

No dia 13 de Dezembro,•os grupos 
de jovens da ACR- e dos «Jovens em 
Caminhada», juntamente com o Pá-
roco, fizeram a visita - aos doentes 
desta paróquia. ' 
, A todos deixaram votos de me-

lhoras e uma pequena lembrança. O 
pároco distribuiu a Comunhão a todos 
os doentes que eram cerca de duas 
dezenas. 

Agradecimento 

A família de José Gonçalves dos 
Santos, falecido - recentemente, agra-
dece toda a atenção e estima que lhe 
foi manifestada por ocasião do fale-
cimento do seu ente ' querido. Agra-
decem a consolação na dor e também 
as orações oferecidas em sufrágio do 
seu ente querido. , 

Movimento Demográfico 

No ano findo de 1992, .registou-se 
na nossa paróquia o seguinte movi-
mento demográfico: 

Baptismos: 24, sendo 8 do` sexo fe-
minino e 16 do sexo masculino. 

Casamentos: 12. 
- óbitos: 10, sendo 2 do sexo femi-
nino e 8 do sexo masculino. 
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Desporto 
MI  

Futebol . 
CAMPEONATO NACIONAL 

DA II DIVISÃO B — Zona Norte 

No último número, prevíamos uma 
série de jogos difíceis .para as hostes 
esposendenses e as nossas previsões 
confirmaram-se. - 

Assim, na deslocação a Vila Real 
aconteceu uma derrota, natural, mas 
talvez- evitável. Depois foi a vez de o 
Infesta vistar Esposende e aqui ser 
vencido, concludentemente. Seguida-
mente a A. D. E. foi a Lousada, onde 
morava e mora uma equipa sensação 
do campeonato; o «leader», e onde os 
esposendenses -baqüearam de • forma. 
desastrbsa. Finalmente, e nesta última 
ronda • da série; aconteceu a primeira 
derrota em casa, para a A. D. E. frente 
a um candidato, o F. C. da Maia. Deve, 
porém, assinalar-se que este desaire 
foi imerecido 'e não foi o Mala que 
'ganhou,' nem sequer foi superior aos 
esposendenses. São as «coisas» más 
do mundo do futebol! 

Vila Real, '2 — Esposénde, O 
Esposende, 4— Infesta, 1 
Lousada, 5 — Esposende, O 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA III DIVISÃO — Série A - 

F. C. DE MARINHAS PROSSEGUE 
EM BOM PLANO 

Apesar de ter perdido no últirno 
jogo, na sua deslocação a Pedras Sal-
gadas (foi a segunda derrota dos mari-
nhenses), o F. C. de Marinhas con-
tinua nos primeiros lugares da classi-
ficação geral, da sua série, de parceria 
com o Lanheses e o Ronfe (este com 
menos um jogo), todos com 19 pontos. 

Digamos que o principal objectivo 
do Marinhas já está conseguido — a 
manutenção no campeonato nacional 
da BI divisão. Agora, tudo o que vier 
por acréscimo será bem vindo. Por 
isto os marinhenses já merecem pa-
rabéns. 

Marinhas, 2 — Limianos, O 
Maria da Fonte, O— Marinhas, 2 
Marinhas, 1 — Vieira, O 
Pedras Salgadas, 3 — Marinhas, 1 

TORNEIO DE ABERTURA 
A. F. DE BRAGA 

Últimos resultados: 
Esposende, 3 — Vizela, 5 
Maria da Fonte, O — Esposende, 4 
Esposende, 2 — Vieira,' 1 
Joane, 3 — Esposende, O 
Famalicão, — Esposende, 

Taça de Honra (A. F. de Braga) 

Somente para as equipas ' dos cam-
peonatos distritais de seniores, dispu-
tou-se mais uma eliminatória da Taça 
da A. F. de Braga, na qual, a partir 
de agora, já não estarão presentes 
equipas do concelho, pois nesta ronda 
foram eliminadas as três formações 
que restavam. 

a) Oliveirense, 9 — Fão, 8 
b) Apúlia, 0 — Ucha, 1 

Forjães, 1 — Tibães, 2 

a) Resultado conseguido na mar-
cação de pontapés da marca de grande 
penalidade. 

b) Resultado obtido após prolon-
gamento. 

• 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

•,-Prosseguem os diversos campeona-
tos distritais da A. F. de Braga nos 

quais participam umas vinte equipas 
do concelho de Esposende. 

Nesta fase das provas, queremos 
destacar a formação da U. D. de Vila 
Chã que, tudo parece indicar, deverá 
subir à II divisão regional; e realce 
também para a equipa juvenil do F. 
C. de Marinhas que certamente se 
qualificará para a fase final do seu 
campeonato. 

I DIVISÃO 
Apúlia, 1 — Antas, 1 
Arnoso, 2 — Fão, O 
Forjães; 2 ? Lagense, 1 
Antas, 2 — Maximinense, 1 
Fão, 1 — Realense, O 
Viatodos, 1 — Forjães, 2 
Tibães, 1 — Apúlia, 1 
Forjães, 3 — Antas, O 
Apúlia, 6— Gondifelos, 1 
Fão, O— Sequeirense, O 
Fradelos, 1 — Fão, 3 

  Tibães, 1-L-Forjães,, O 
Lousa.do, O — Apúlia, O 
Antas, 2—A. da Graça, 2 
Fão, O — Lagense, 1 
Forjães, 1 — Gondifelos, 2 
Apúlia, 2 — Ribeirão, O 
Telhadó, 2 — Antas, O 

H DIVISÃO • 
Brufense, 1 — Gandra, 1 

' E. do Faro, 2— Ceramistas, O 
Gandra, 3 — Vitória, O 
Estrelas, 2 — E.do Faro, 1 
Lage, O— Gandra, O 
E. do Faro, 1 — Louro, O 

a) Gandra, O— Pousa, O 
Gandra, 1—E. do Faro, 1 
a) Jogo em atraso. 

DEE DIVISÃO 
Remelhe, 2— Vila Chã, 3 
Vila Chã, 6— Cavalões, O 
Granja, O— Vila Chã, 2 
Vila Chã, 8 — Arentim, 1 

JUNIORES — 1 Divisão 
Esposende, 2 — Maximinense, 1 
Pevidem, 2— Marinhas, 1 
Lagense, 2— Esposende, 1 
Esposende, 5 — Vilaverdense, 2 
Marinhas, 3 — Brufense, O 
Santa Maria, 1 — Marinhas, O 
Marinhas, 5 — Maria da Fonte, 2 
Moreirense, 2— Esposende, 1 
A. da Graça, 1 — Marinhas, 1 
Esposende, 1 — Amares, 2 
Marinhas, 1 — Faf e, O 
Realense, 2 — Esposende, O 

JUNIORES — II Divisão 
Vieira, 3 — Forjães, 1 
E. do Faro, 1 — Dumiense, 3 
Ribeirão, 4—E. do Faro, O 
Ruivanense, 1 — Forjães, O 
E. do Faro, O — Nogueirense, 
Louro, 3 — E. do Faro, 1 
Forjães, O— Andorinhas, 1 
E. do Faro, 2 — Torcatense, 3 
Garfe, 1 — Forjães, 3 
Granja, 1 — E. do Faro, 1 

JUVENIS 
Marinhas, 1 — Gil Vicente, 3 
Andorinhas, 4 -- Esposende, O 
Gil Vicente, 11— Apúlia, O 
Esposende, v4_ Fragoso, 2 
Santa Maria, 2 — Esposende, O 
Forjães, O— Gil Vicente, 6 
Marinhas, 1 — Famalicão, 1 
Apúlia, O— Famalicão, 
Esposende, O — Marinhas, 3 
Famalicão, 7 — Forjães, O 
Cervães, 2— Marinhas, 4 
Esposende, 1 — Apúlia, 5 
Apúlia, 1 — Cervães, O 
Forjães, 1 — Esposende, 2 
Marinhas, 2 — Andorinhas, 1 

—O Natal voltou a ser feriado nacional na Rússia. 
— Em Itália, enquanto por um lado querem acabar com os capelães 

militares, até porque constituem importante carga para o Estado, os 42.000 
presos pedem a continuidade dos capelães nas cadeias. 

— o P.e Bianchi, sacerdote jornalista italiano, sobre a agulha Guifetti, no 
Monte Rosa, a 4.650 m de altitude, colocou uma pequena imagem do Sagrado 
Coração de Maria, levada de Fátima, para que aí vele sobre o futuro -"cla 
nova Europa. Imagens semelhantes já foram colocadas, por sua iniciativa, 
no monte Everest ( 1973) e no Polo Norte ( 1971). 

— A médica italiana Joana Beretta Mola, décima de treze filhos, natural 
de Milão, morreu aos 40 anos de idade para não cometer um aborto. A 
criança nasceu e foi baptizada com o nome de Joana Emanuela. 

— Um novo mapa da CEE coloca a Madeira em mãos espanholas„ 
o que é um erro vergonhoso e lamentável. 

— Continua a diminuir o consumo de vinho em Portugal. Desceu agora 
para 60 litros por pessoa/ano. Todavia, na zona do Alto Minho, existem 

Panorâmica r 
mais de doze mil alcoólicos. À beira das estradas, a venda de álcool ca•iu 
para menos de metade, desde que entraram em vigor as novas penalizações 
para os condutores. 1 

— Os cinco implicados na falsificação de notas foram condenados' no 
Tribunal de Barcelos a penas que oscilam entre os cinco e os sete anos 
de prisão. 

— O Estado Português arrecada em impostos sobre o tabaco ' a 'quantia 
anual de 124 milhões de contos. 

— Em 1992, as Companhias de Seguros, no ramo automóvel; devem 
ter prejuízo de 13 milhões de contos. 

O Ferry-Boat de Caminha custará 600 mil c• ontos. A embarcação 
terá 36 metros de comprido e 11 de boca. Pode transportar, de cada vez, 
25 viaturas e 250 passageiros. , 
• — Na cimeira de Edimburgo foi ,aprovada uma versão do plano Delors II 

que -dá a Portugal um milhãó e meio de contos por dia, ou seja, mil contos 
por minuto, até ao fim de 1999. 

Mais de um milhão dos reformados portugueses recebem metade 
do ordenado mínimo nacional, estando o nosso país na cauda da ' Europa na 
vida económica da terceira idade: » ' 

Paris é 'a cidade da Europa, com mais doentes da :Sida com quase 
9.000 doentes' declarados: _ 

— Os jovens portugueses desinteressam-se cada vez mais pela tropa - 
e pelas Forças Armadas. A Academia Militar tem hoje a mais baixa percen-
tagem de alunos dos últimos dez anos. 4.; 

— O desemprego nos países'da Comunidade Europeia'átirige • já quinze 
milhões de pessoas. 

- Mais de 200 mil automóveis ligeiros foram 'vendidos em Portugal 
entre Janeiro e Novembro de 1992, ou seja, mais 22% que no ano anterior. 

— Mil milhões de pessoas vivem abaixo do nível de pobreza. 
— São 780 milhões de pessoas com fome no mundo, enquanto sobram 

alimentos. É o escândalo do século. 
— Em votação individual, os suiços disseram não à adesão da Suiça ao 

tratado do Espaço Único Europeu. 
— Os Bispos da Bélgica proclamaram 1993 Ano do Preceito Dominical, 

para 'que mais pessoas voltem a participar na Santa Missa.. 
— Segundo o Banco de Portugal o investimento está a diminuir. 

- — O Conselho de Ministros aprovou um diploma que regulamenta o 
novo regimè de isenção de imposto automóvel para pessoas colectivas de 
utilidade pública e para instituições particulares de solidariedade social. • 

— Afinal, a freira que apareceu na Televisão não «' dava» nem podia 
«dar» Missa. Apenas preside à Celebração da -Palavra, como pode fazer 
qualquer outro cristão. É triste a ignorância' religiosa. 

— Portugal produz cada vez menos milho, arroz, .'tomate, girassol e vinho. 
— Cada vez seivendem menos liv'roS em Portugal. 

INICIADOS 
Apúlia, 1 — Guimarães Á, 7 
Forjães, O — Santa Maria, 7 
, Marinha, 6 — S. Veríssimo, O 

1 ' Braga A, 11— Apúlia, O 
Apúlia, 1 — Marinhas, 2 
Meães, O — Forjães, 7 
Marinhas, O— Gil Vicente, 1 
Forjães, O — S. Veríssimo, 3 
Santa Maria, 5 — Apúlia, O 
Forjães, 1 — Apúlia, 4 
Marinhas, 3 — Guimarães A, 2 
Braga A, 7 — Forjães, O 
Marinhas — S» Maria (n/ realizou) 

INFANTIS 

Braga A; 4— Marinhas, 1 , 
Apúlia, O— Guimarães, 10 
Gil Vicente, 4— Apúlia, O 
Marinhas, 1 — Famalicão, 1 
Apúlia, O— Vizela, 11 
Guimarães,' 4— Marinhas, 1 
Marinhas, 7 — Gil Vicente, O 
Braga A, 24 Apúlia, 10 
Vizela, 1 — Marinhas, O 
Apúlia, Famalicão 13 
Marinhas, 9 — Apúlia, O 

Atletismà 
IV S. SILVESTRE DE ESPOEHNDÉ/E 

Organizada pelo Forum Esposed-
dense, realizou-se em 26 do passado 
mês 'de Dezembro, a IV S. Silvestre 
de Esposende, prova de atletismo para 
juvenis, seniores' e veteranos, de am-
bos os sexos. ' 

Seniores Masculinos 
1.° Manuel Pita; 2.° Carlos 

valho; 3.° Paulo Renato. 
Escalão Feminino 

1.a Dores Leal; 2.a Cristina Gra-
moso; 3.a Celeste Parente.' 

Veteranos I— Masculinos 
1.° Torcato Moreira; 2.° P. Faria; 

3.° João Rodrigues. 
Veteranos II— Masculinos . 

1.° João Costa; 2.° Fernando Mes-
quita; 3.° Jorge Pinto. 

Juvenis Masculinos 
1.° Nuno Cepa; 2.° José Rocha; 

3.° Cândido Costa. 

Car-

(Cont. na pág. 2) 


